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Ddctrind . .a vitu remove: insiram,
Rrctique catims peclors rokorant, 14 O a • Ti

Resposta elos PielipoteMarins dr Tratim ds pro-
pos:6c de 2C.n de Setonbro.

O3 abalro assignalos Plenipotenciarios de S.
M. e Ftristianissima , appresentatão-!e immediata-
mente as communicações, que lhe; furão tre;tas, em
conferencia de huntem , por Suas Ex. os
'teneiarios da; qkluto Coue Uri:daS, teSpwt;v4inutr.-
te chSpos;ÇáO definitiva, como bases da Liini
Soas E. ptoposeriot

r. Ceder S. M. Christianissima hum territó-
rio igual aos dois terços-Mutile, que se aecrescen-
sou a antiga França pelo Tratadd de ;o iie 111oo,
e no qual se comprehendessern as forritzr.s
Condé, Philipeville Marfenbolow , Giwer e (bar-
temeu , Sarre-Loreis Laudasx, e os- forres 2.&c.x
e L'Eriuse.

a. Demolir a fortaleza de Hannifigen.
3. Pagár duas sommas , hurra dt. éoo

nsões , com O nome de indemnidade ; nutra
milhões , p'asa ser. ir á constru4ão das fotta2ezas
nos p.:zes cnf	 rrt cm a i.-i,orca.

Qie durante set .., arnos fos-sem oczolpatins
rnlit3rmerueas furinezas de
Cr;m!Iray , Marcbcofge . 	 , .1.equesitcy
ifresne Rocrty, Litogwy hitcfri ! e a
testa dn ponte -de For1-44is, e iguakente hUIN
linha no longo das frogyeitas Norte C rst por 'hum
exercito de içods brimens , sob as micos de hum
General nomeado pelos Alliatleis e suttenta ,ln r-
b Frora.

S. NE dezejando 3r4'er4mente arressar qa.tia•
to em et lie a conclusão de hum arranittreinto
cuja demora tem causado ao SM povo Untes ma-
les, que elle lamenta diariamente, e quc tem pro-
longado 'na Fraryr, e ainda prolonga ,

interna 9 que tem exe;t:do o cu ic.:do das
l'ot2oCas , porém ainda roais animaio por hum

dezejo de fazer conhecer suas bois disposiçõet aoe'
Soberanos seus Miados , guia que os abaixo tis
signadcs commurdcassern SCM demora a Suas EL
os Plenipotenciatiot das quatro Cortes os principias,
sobre que elle julga que deve prosegoir a negocia-
ção, rc:ativamenre a cada huma da: bases propos-
tas , ordenando aos abaixo assignadot que appre.
sentassem as seguintes consderações sobre a pri-
metra das ditas pasce ,— a CIUC diz respeito is
cessões tertitoriaes, nas quer se examina aqi?el-
k ituportarge objecto nas dobradas relações de jos-
riça. e utilidade, que seria' táo perigoso separar.

.4 faltá de hum Ida amimam, ue tenha a
authOridade e o poder para remirais ai disputas dos
Soberanos, no deixa outro caoginho, quando
não pedem vir a lauta -.Convenç:ct annigavel , sal-
vo o de referir a decisão de similjaarttes disputas á
sorte das armas, o que constitue 'entre ditas o es-
udu de guerra. Sé nesse estado possessões de hu.
ma são occupadas pelas forças de outra , aqUelaS
poÀse3s3es eAio debaixo je eongelsta , pelo direi-
to da qual o occupar.te adquire o pleno gozo del-
ias em tu o tempo em que as °ocupa até o
restrleetmento da paz. lNe tem direito de ett-
gir, como condiçáo daquelte restabelecimento, que
o terrirorio • que elle °ocupa, lhe seja cedido em.,
todo„ ou em parte ; e a. cessfo quando ella
efreirtia	 transformando a posse ean propriedade,
de mero oeeupirte r i !tr	 INJecue Soberano. Ene

modo de keluisiçÁo <lue o direito das gen-
tes aurhorica.

Mas o estado de guerra , a conquista, e o di-
re;ro de ex,-ign r CeSst.',Cs , sá() coimas, que dinaanão,
r. dependem 1113MaS das outras , tic sorte que I pri-
oleira he hoMa “bsoluta condição da segunda , e
eia tla terceira ; porque fbra do estado de guer-
ri nao pO Lle haver conquista feita e closndo
não st 1a:. (en . luLsa , ou ia náo este, o direito.



Po
furças
terivo ,	 .

de exigir ces eiritoríaes 'do
que não se pbde perender rerer
elo rern ou te já cão tem.

	

Nío óie uet conqu	 onde não J) e

:lido de guerra, e ", 	 oilmo vás rsáo podeis nada ri-

a eile que niJ tem, podeis somente conquwar
o que a(guern possue; daqui se sem?, que pata ecos-

• possibt'Ad.-.dc Iezo rsquista , deve ter ha-

	

do occupnte contra	 possuLdut isto

he contra o seu Noberano 	 direita de posse
hum paz, e s .c.lcrania , 2011‘10 CalUaS inNve
ou antes klenticas.

l iorzarlso se fazeis a
contra hum numero , mi
de habitantes daqueile par:,

estS della exceptuado , no p

▪

 unia au
polue a ultima palar he smjinrte
oío , que poem o dorrunio m rigu do

rossuidor. Porém hum Solveram, Ser coosi-
derada co .riso exceptiaado da guerra , que os estran-
gero% íazern ao seu páiz 2 quando o reconhecem,
e maniern com elfe as costumadas !edições de paz.

Entáo a guerra se faz contra homens , tos dtrei-
us dos qurres aquelle que or eumbarte não po-
de succeder , porque elles no tem d ; reitus , e dos

imposstvzl conquistar aqualo 	 que mio
isesterce. Ncm o objecto , nem O &leito

sinnilhanze guerra tsWe seç fazer conquistas ,
recupera4as. Aquelle porém qzze recv

. sino que no lhe pertence, fio 1),5,:le
anão para aquelle 1 que re,-..onneee po

dor,
tos dar jos a iu r-v

sem o estardes ccltnaraes

	

e foi reconhecido	 Soberano
necessariamente concorrer dt.s.,.4 coulgs
deis;zr	 SEldrerna-lo cop °, :..5	 cons:Je! ir a Sr,-

1-}vznia como transteriJa 3	 cOntra
relfp?â" pello mesmo a\-r ‘,.o	 es Cun-
1, .	 quer díz;r

_OE '11r0')N

ei-.1..r.r titiFfla , quer outra cousa.
er , rão a ernpreza de- R(maparte
me, que p6do ser comMetritiO por,

do ..)	 U)ri do
..;;L.*; its2táeCtl‘cã v:si,ki "kii,

tviquetie come que er
nee3uio coabEer, , e vunir circur13-

nelas , que, i -frag,svelmenteexclrn„:,,Balquet
pposição , de que saca Isnt.ns polsí,o nastmuirza:tii;
nre	 adquirir , ou coui-erir
uns dist ite.

As Potenci's	 de.,,x-árán buo,
insralueie ri'....!cer	 rriiy,57,11.1!C

Eno, comu Rei de Frai!,:.7 ,	 e ce„)ttrilit,r,„,...--,,„nr-!,,
de reconhecer os d;ret:,,,,,
quelie cáracter	 rser,hiu-n	 s;li:
coro elle em reirçácsde	 e

com	 c, de rpe:1,..:1
re' P os ; elas tOflUIàQ 5Qbeen,ta ob,-..g.içá,,,)

Iiumt
dec:aração dz. 1

mantitA
Tratad.c: de

que	 A .2 	ria

Files a rora	 fazendo. c F,c,
sn,.tentr?r , por sua as5o a quJ1e tru jo , tu

silihnça Contra o Mi,	 porque 50
não podeis fizer cu ws de hum .2rrign

piJís ainda menos íre s d hun ando. E
diÈs krie o Rei no podiit ser a'113o

o CarTef3ni..0 Cora CUS 2 e (-114Ç
se	 Lota! dit. opa , do exe.rciio	 que.

	

t do de	 de Março e„,,1
o lhe
os Fr.m:

n rnr4D 
cze;

eSrtM
rando-se	

e o Sai
a tCrna.lar.
dvJir

a de Tirt-,
me C

nicixa2;

is	 forças celtravSo T1à3
resratn•LN.'I	 a nothoridade :10 !t:.

CerigniStáMirei C0ãs,	 • se
hoilveSeM Roo enhT.er

Gieute (ide a regos

em hum paia
nos consider vel
uanLO o SeibeZA-

re no mesmo pai-: , que DM.
ranus ao MeSrrit) tempo

acías Alliudas rem tern feito
acreiit,
Fllas con

convi, o fr Arer
hornens

, que
do a. toes, e

hi.r&p e vio awcessida-
o de '-es crer que a sObera-

quarew he essencialmente
lia plade eXislit debai-
conectiva • ou indivi-

causas juntamen-
et. dois Sobe-

cm dinheiro, que elle exi 	 no lhe
ro, s2lvo o de ab.-..n , criar zdi	 foro pará
crIC1I aW,Ld.16” htlfr, real Coo

tempo

fl,dcção uOp,

Prt,vi
das. Porranwr
de cess&s (entro
conquista,

Nem tiO pouco
despe2aS feta
*he -jogo kl

h••

rorio
.	 zyl lvitryw, c	 , em que , mais do

nunca. , h rtrpormn	 co.,`nçl ,
avia dos Kes. 1,:,x!git c& 	 St', Miasesta-

porém
¡rt ru 1
que ellt.‘

Lt") mesmo
encias

de ter po
Patencis
ificios ,ew il 	 Ui

âo
rrr.ls

przad
7lio corri
que

aS náo -d,erao ,sacri



--- Pari s; 1 0 tias; L. rnne
r7onrcs , C. a "imola° Mar.

— Dito	 idias ;
Antonio Martins de .efreeje
nte.

Ro Grawle ; 18	 ; 13. Pc.,

7C.,é Pedro dor fatitcs
reira de illnierda , (4,trre 1 tri-

Dia 13 Md.
7rsusi1. Iguacio
diuer Pia agee
.‘eedra Anna , M.
C.	 t. , agearde

!:.'ier :9 dile. —
quenit rcereriee,
' 1eed4gr,c5
go, e coutas.

de Chr;stiertietirria 'produziria hum efFeie re inteira.
mente contraieo 1 depois de eveeete.:ee • trnt eue
me l'erenzias	 anioninrãe que torni vão as
linhas sárneete çenrs,71:	 v:Az2.2.e.3

depois do trãomd ,3_, era	 a ni.,:vly:r
tOit	 ital-`r,its':to	 rvtipit.

1.1*j/it's de o de esieie t!?
rneruerese sem qa‘2

;	 das 
ries ea; Chefe, nes '0,,es er3 e:e:e, e. e, ec, 	 jsrp

Seggrã1ç45,
eeeser eeesSes de St}:9

Ma	 dos meios de eeieugeii- torda-os..nitt
pa!'41 Sernfi'e, entre n povo, •ht1 Íilçe.r. I)ir:to de

conquista fornenietio pelo usurpader, e que hee,.
taleelmeere se ateerrie com o d-eee;erJ recu?zear
aqsailo , que 4 fir,t,lia na peasaria haver perdi-
do jeestamente.

Ce$5524 eac4íStit de Sue Magesride Christiae
nissime sere ihe4 .,:ão imputadas como hum' crime,
como se com cilas compresse a •eede. das Perca-
cias , e serie hem obstecule á cont'eenação do Go-
yen°	 rãe importante p4.1.1 as
giiimas, e tão neceesaria ao deselnça di Ehrope
otie esta ligado . eum	 trareluillde inuma da
Fr..Tnçrr.

Finalmente , exigir cessões de Si s. Magestade
..Christianiss-ime, desuniria , ou io menos eeeraile
equelle equilibrio , a cdp7 eSr4klecimento as Po-
tencias tem dedicado tentes ,secr il-ieios, esforços e
çoidedos. Farão , ellaseque fitarão a eerenslo 2 que
a _França devia ter. Ceeno tesszeei de existir- o
que dias julgarão netessario ha hum armo
no Conrinente da kurepa dois Etrat105, 'que exce-
dem a Frarna em exeensão; e - popniação. Steá gran-
deza relative augmentaria necessariamente ria mts-

propore;!.0 ein que dinlineiest a .; .eandeza alas°.
lute dieFrança. SerLt isto .confortne aos interesses da
Europa Seria nueimo_conlari-,,c aeR integ'esse.+' per-
tieule re $ tialuelles dois Esradi..-s na ordem de" ree
bfe. es, tro que erlirri0 -postos reciprocamente?

Se em hum.;	 queni democracia L',a, antigu:,
tilde , o povo en1 cetpn	 glue hum

Genetaes tinha de propoie lhe nume cousa .van-

uoTicr.is
Z;14:T r? 4DA.s.

Dia t7 de Fevereiro. — Na lkI tos ; ; 7 Lfi-l.q;
Senhora dos R dius M. MrltiOel Ferreira,

a "7o4piiin '7osé de Apeira , cisca, de mn,2ite.

Tagoahi ; 6 dias ; L. Gula M. flieneet
ntdos Saos , C. 2 ilnionio 'Conirr Bareozo. aSsn•

Cm' , e ciai. — liba Grande ; 2 dias ; L. Concci-

so e S, Francisco de Parda , 1L 7ose &rara,
C. ao M., essuear caíre, e agoardente.

risas não insta, eXCLIMOU Unanirn:ure, que
nem queri.& ouvit fanar em ri pádt-se do oidp.r
que es Monarcas da Europa não s:jao unsnirnes
em hum caso , em que aqudlo sue não he justo
seria lambem pernicioso?	 -

Portanto os abaixo assignedos com a maior
confiança , tem a hOrril`f" rie subnackter aos Sobera-
nos AltUdos as precedente; elnetva0es.

Não obstante porém os inconvenienrek 391-e,

X05 n,I5 acruaes circunstancias a quelyeer ceio
Sua Magestade consentira no restanelecimento dos
aritibes tinires , ttt odos os pontoe * CPI cipe
fizera. ° addições a antiga França, peio tratado,'de
;o de Maio. Sua magestade consentira rambern no
pagamento de indeMn jadC tal	 ilje deixe me:03
de supprir as necessidades da admirestraço interior°,
sem o que seria impo-ssieel chegar ai aquelle esta.
belecimento de ordem e tranquillidade, que foi	 -
objecto da g,treette,

Sue NIagestade consentirá igualmente em hui.
ceupaç-o toisiun.aI. Soa duração, o nume-

1 e a exrençãoie paiz g que ha de
; tJo, será objecto de negociação; mas o

Kei tein esira em declarar ao presente que bis-
ma occu.1çc de sere annos, sendo absolutamen-
te eteetepuieel cum a trenquillidade interna cks
Reino 

l 
he touirnente inedmissivel.

Desta sorte o Rei admitte em princiio test-
siSes territoriaes em tudo quanto não per.encie á afl-
ige Fr41150; o ,pagarnenro de helena indemnidade.
huma occupaçan provisionel por hum numero d;
opas, e pár hume época que se bão de deter-

reinar.
Sue Mae,estade Chris:ianissima se iisongeie que

s Soberanos, seus All . ades, consentWo em reSda-
as no,eçociaç .jes sobre o pé deites unes pr;n-
assirn como em metter no calculo das cen-

t.:elle espirito de justiça c rrederação , que
a Em de Tm	 possa concluir i convem-

, e Com recipraCa sat:3façãO.
Sus Lvic3 no furem adoptadas, os abai-

. n!dos não estão autbutitados a receber
r OpOr ONaras.



Porto Alegre, a qual he
ancho 3osé da :Fonseca

Cif

J)zfpr1e.
Henrique Bi
Partlitra ,

tiljesr , lastro. — Benguela ; B. Levr

Dia 18 duo.	 garis
211.ary, , Com-

13. Suez. . Fana),
D.ria H 141 Ari

	 ..,n•n••

Prata G.
Lei paiau

; L,.
to de Gaz.

g. Tbornas
te Video ;
lastro. -
7. Lr.
o, M.

Lisboa; G. Europa
CICIO deste pauz	 Rio de

; L, janta ilruM M. Jou' Prevea Gon.
lastro,	 Grande, L. Boi Piagmr,

-o Fran 1W da Silva , lastro. — Dito ,
do sul , M. Manoel .Fraricisco , las;ro, —

Cabo Feio; L. Bani s Al. Manoel Goçaf.
sai lastro.

A VI S O S.
gss ma Obra ier.pressn em

burn Annaam que o ac
2:240

de

m :81g — Mernorins
rnpanhou quinze armes,

osé desta Corre hz ciente ao PoLdico , que
da mesma Lotcrr , pala o que se im- 4i,3 os
h-manja c todas as pesson g que quiz

longa,
ara em Caturnbi

Gazeta se acha
leio Bonaparte
em Porturitz,

O Thezoureiro da Loteria da
fins 'rle Março Frtsente ha de prir.dpiir a n
ezás esforço; , tanto de sua parte , corno
comprar 1M:teces, o pádem fazer serra temor

Quem quizer alugar , OL comprar flama

dc Ouvidor ls:.° 65.
iem quizer comprar a Samaca CdC ít y vinda proximamen

6 md tno5s, e se vende com todos os seus pertences falte com
utanda	 59,

"CnJerri-se tres moradas de cazas em hum SO reucno

da Miurinc , dia antes de cliegat ao beco do guindaste da
fane com 7osé Afoneira, com loja de rnarcineiro , na rua

Vende-se huma fazenda com fabricas para fabricar assuo
napeeente boiada, e os mais accuserios , situada na margem ao .s

o ji feito a primeira çafra o urino passado , e está pronta
amprar pbde examinar na Villa de Itaremerim, ao 00
ii0 Lidá Sarmento de Figueiredo, naquela Villa , ou nest

letras
quem a
*aliar com

etri

e huma de sobrado
quem as quize

t53
ritãt

com trio
m, em

a du	 nt
da Villa dos Canopo

Cidade, com 71301NV itnd

de

baId desta Cidade, vá

o melhoramento cri-uma chacart. feita em terras do Engenho Novo sita no fun o da
que se adia á direta sobre a estrada que vai uo Ptn.çdo r.,14 o mesmo Engenho,

de frente, c.a,' de telha , pasto a oa 1 caprn ,	 nseiras plantadas de novo, - iti-ra
dito melhoramento fane com jo3é dliftnii0 PaW1110 ; na rua Direita esinina da do

do mar.

&cernira Tir;
Vende•se

primei
Ten
quizer c-ui

da
Girard	 beNeirein de Sua Alteza Real a gen

Za Real a Prineeza éJ e Ganes. $ e de Sua ,Utrza
ina L:drna nvaJ,-, de Paris e de Londres ; Corta ã ca
de llorners e Serdacnts, e t:_ido o que CO,

rerieição o cabello, as sobrancelhas
pa ; e tern husna Porrada , que faz crescer e
de Paris pia fazer a pelle da cara braitea,.
Ca	 cf̀ c Pasto.

N rua do
azul , e 4e tad
Marirel
ru precisar de Cl

D. CA LO1 Princeza do Erau 
Duqueza de Angouicrire ; Pent'ea as Szeihe,a)

lio nus Homens e ás Senhoras ; íaz

	

m os pós .14. George Com	 ulti-
cauir dunno algum	 pelle nem i roa-

Jbefic ; igoa míravilhoza de Iht me Ad r,4!.(
tJ iaro Ni°	 do lado esquerdo rix

	

inha de pezo	 de
em CJ	 d'e

N. G 17, junto ao beco das Caneenas , se roch-t,. a v
ai qua:id.tdes, c lu !mesma rua nos fundos tia igreja

hão os mesmos arr n gos.
pata algum dos portos de Portugal

reit2n	 verwkr,

.°.ornprar hnii	 rada de caza g abarraçalts	 ri0VaS
na rua lu CI	 squina da rua Formos	 -falte com seu

coristruidaq
'	 411.!C

R.IQ pw.i..laNETROra	 A. 816.


